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Apesar de longe da vista, Ucrân ia está perto do coração
Jovens da região vivem drama da guerra, mantêm confiança e  orgulho no povo ucraniano, mas temem massacre

O drama da guerra de-
clarada pela Rússia à 

Ucrânia não é indiferente ao 
mundo, mas torna-se ainda 
mais dramática para aqueles 
a quem toca mais diretamente, 
aos que a viveram ou têm al-
guém na linha da frente a lutar 
pela liberdade de um país demo-
crático.

Na edição desta semana do 
Jornal IMEDIATO, falamos 
com João Moreira, um jovem 
economista de 26 anos que vi-
veu, ao vivo, os primeiros dias 
de guerra na Ucrânia e que, 

apesar de já estar em segurança 
em Portugal, tem uma parte de 
si que sente que deveria ter fi ca-
do na Ucrânia a lutar ao lado 
do povo que tão bem o acolheu.

Falamos também com Anas-
tasia Klopotar uma ucraniana 
de 23 anos que, à distância, sen-
te as dores dos seus e que reuniu 
esforços para, a partir de Por-
tugal, ajudar o seu povo e a sua 
família na Ucrânia, de quem 
sente “muito orgulho” pela bra-
vura com que tem defendido o 
país. 

Apesar de longe da vista, a 

Ucrânia não está longe do cora-
ção destes dois jovens, que acre-
ditam na resistência ucraniana, 
apesar do rasto de destruição 
e morte que estão certos, esta 
guerra vai deixar.

Numa fase sem preceden-
tes, o Mundo tem sido solidário 
com o povo ucraniano e são vá-
rias as iniciativas particulares 
e institucionais que têm sido 
promovidas também por toda a 
região. Também os municípios 
se preparam para dar respos-
tas aos que se viram obrigados 
a abandonar o seu país.

João Moreira viveu, ao vivo, 
os primeiros dias de guerra na 
Ucrânia. O jovem economista 
de 26 anos, saiu de Recarei, em 
Paredes, no dia 6 de fevereiro 
em direção à Ucrânia, para 
um estágio de dois meses numa 
empresa ucraniana.

“Queria abrir portas no mer-
cado internacional e ter oportu-
nidades de carreira. Queria algo 
diferente da realidade portugue-
sa e achei que este estágio na 
Ucrânia ia ser uma experiência 
incrível”, contou João Moreira ao 
Jornal IMEDIATO.

E foi incrível a experiência. 
A vários níveis. Nas primeiras 
semanas, João Moreira sentiu-se 
em casa, adorou o país e a for-
ma como foi acolhido. “Ao fi m 
de duas semanas já sentia o país 
como eles”, contou. Até que, no 
dia 24 de fevereiro, contra todas 
as expetativas, a guerra rebenta e 
a experiência volta a ser incrível, 
desta feita de uma forma muito 
diferente em termos pessoais, 
para o jovem economista. “Per-
mitiu-me crescer muito como 
pessoa. Mas deixou marcas e ago-
ra a minha preocupação é as pes-
soas que conheci e o povo ucra-
niano”.

Apesar de nunca ter acredito 
que a guerra pudesse rebentar, 
João Moreira foi-se sempre pre-
parando para o pior. “Tinha um 
plano, sabia caminhos de cor 
para abrigos, para a embaixada 
e foi esse plano que me ajudou 
a manter a calma. Houve muita 
gente que perdeu a calma. Feliz-

mente nunca me deixei fi car para 
trás, fui frio nas reações e isso 
ajudou-me muito e não desistir”, 
recorda.

Apesar da muita pressão que 
sentiu no primeiro dia, na toma-
da de decisões, João conseguiu, 
depois de um telefonema da mãe, 
tomar o caminho até à embaixa-
da portuguesa na Ucrânia. “Deci-
di correr o risco e não procurar 
um abrigo e ir em direção à em-
baixada”, conta. Ali passou a noi-
te e no dia a seguir começa a via-
gem para sair de Kiev em direção 
à Roménia. Daí, dois dias depois, 
regressou a Portugal.

O pouco tempo que passou na 
Ucrânia, permite a João Moreira 
sentir o espírito do povo ucrania-
no e a luta que travam em defesa 
do seu país. “Senti um bocadinho 
de espírito deles, de lutar pelo 
país dele. Sinto a guerra da mes-
ma forma que eles porque é desu-
mano e nós não podemos fi car a 
assistir e ser ameaçados. Estamos 
todos a viver uma espécie de dita-
dura”, lamenta, confessando que 
“uma parte de mim diz que devia 
ter fi cado lá, a lutar com eles”.

Diariamente, João continua 
muito ligado ao que acontece na 
Ucrânia e a acompanhar os acon-
tecimentos no país que tao bem o 
acolheu. Naquele povo, deposita 
a sua confi ança. “Tenho mesmo 
muita confi ança neles. Por isso 
acho que vai ser um massacre 
total. Por mais mortes que acon-
teçam, eles não vão desistir. São 
pessoas revoltadas com vários 
episódios que aconteceram no 
passado e que não vão desistir 
neste momento”, concluiu.

“Uma parte de mim diz que devia 
ter ficado lá, a lutar com eles”

Direitos Reservados

João Moreira numa Ucrânia que já não existe
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Editorial

Mobilizar a

consciência

É parte da natureza huma-
na só conseguir a paz através da 
guerra. É incompreensível que 
seja a violência extrema a defi -
nir os contornos do sossego até à 
seguinte mente perversa iniciar 
novo desvario de poder. Todos 
temos vivido com apreensão a 
última quinzena, expectantes 
sobre a evolução do confl ito ini-
ciado por Vladimir Putin ao 
ordenar a invasão da Ucrânia. 
As imagens de sofrimento, so-
bretudo de crianças e idosos, 
não nos deixam indiferentes e 
lembram-nos o quão frágil é a 
nossa segurança, independente-
mente do local onde nascemos.
No entanto, a invasão da Ucrâ-
nia está a tocar-nos mais profun-
damente do que outras guerras 
e invasões pelas quais passamos 
e continuam ativas, ao adotar-
mos este sofrimento como nosso. 
O facto de ser num país europeu 
e que faz fronteira com países da 
união europeia; de comungarmos 
caraterísticas físicas e sociais com 
a sua população; de partilhar-
mos preocupações económicas 
comuns, fez com que entrássemos 
neste confl ito e rapidamente nos 
mobilizássemos para esbater o 
sofrimento de milhões de pessoas. 
Não deixa de ser emocionante 
o trabalho popular no envio de 
bens e alimentos para minorar o 
seu sofrimento e até dos governos 
ao acolher e instalar a enorme 
quantidade de refugiados que a 
guerra está a provocar. O pró-
prio isolamento económico glo-
bal à Rússia é uma medida sem 
precedentes e usada como a única 
arma possível do ocidente perante 
o poder militar adversário. Ago-
ra, o que não podemos esquecer é 
todo o sofrimento provocado em 
circunstâncias semelhantes nos 
Balcãs, na Palestina, na Síria, no 
Iraque e em outros países que, por 
estarem afastados na nossa área 
geoestratégica, não nos tocam no 
coração. A hipocrisia também é 
letal na nossa sociedade.
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Apesar de longe da vista, Ucrân ia está perto do coração
Jovens da região vivem drama da guerra, mantêm confiança e  orgulho no povo ucraniano, mas temem massacre

Anastasia Klopotar tem 23 
anos e é ucraniana. Reside há 
cerca de 20 anos em Portugal 
com a mãe Oksana Klopotar e 
com uma irmã mais nova que 
já nasceu em Portugal.

Oriunda da cidade ucrania-
na de Khust, uma zona que se 
situa a cerca de 30 quilómetros 
da Roménia e que neste cenário 
de guerra ainda é considerada 
uma zona segura, Anastasia tem 
atualmente família em três pon-
tos diferentes da Ucrânia, que já 
se viram obrigados a abandonar 
os lares e a deixar tudo para trás 
para fugir à guerra provocada 
pela Rússia. Entre estes fami-
liares está uma irmã mais velha 
de Anastasia, fi lha do padrasto, 
que mora em Kiev, mesmo ao 
lado do prédio que foi atingido 
por um míssil. “Já tivemos medo, 
porque a minha irmã estava em 
Kiev. Mas, por sorte, ela saiu de 
casa, juntamente com a avó, um 
dia antes do bombardeamento 
desse prédio”, contou Anastasia, 
acrescentando que a irmã “está 
segura, mas tem que se refugiar 
nas caves quando tocam as sire-
nes. Já viu aviões a passar, uma 
bomba a rebentar, mas está mais 
segura do que em Kiev”.

Apesar de viver e Portugal 
há quase duas décadas, a ligação 

de Anastasia à Ucrânia “é muito 
forte”. “Sempre passei as minhas 
férias de verão na Ucrânia, dois, 
três meses, e tenho uma ligação 
muito forte com a minha família 
lá. Comunicamos todos os dias 
e eu sinto a dor e o medo deles e 
principalmente porque é o meu 
país”, contou ao IMEDIATO.

Apesar de já esperar por esta 
guerra há oito anos, aquando da 
invasão da Crimeia, Anastasia 
destaca “toda a força e união do 
povo ucraniano”, que entende 
que é resultado de uma prepa-
ração para o que está a suceder 
atualmente. “Mas tenho muito 
orgulho no meu povo, no meu 
presidente, pela forma como se 
estão a debater. Tenho amigos 
que me dizem que a Ucrânia está 

a humilhar a Rússia, mas não é 
isso que me traz felicidade, é o 
facto de o nosso povo ser tão uni-
do”, referiu, destacando o facto 
de, neste momento, não existir 
na Ucrânia, “superior ou inferior, 
povo ou presidente, mas existir 
a pessoa que está a defender o 
país”. “E o nosso presidente, não 
é presidente neste momento. É 
uma pessoa que está a defender 
o país e isso traz muita felicida-
de. Ficamos com o coração mais 
quentinho porque as pessoas es-
tão unidas a defender o seu país”, 
declarou.

Na linha da frente, em com-
bate, Anastasia tem um tio. “Foi 
chamado e é o orgulho da família. 
Foi chamado e não recusou” refe-
riu, apesar da preocupação pois 

não sabe onde o tio se encontra, 
nem como está. 

Com todo este misto de senti-
mentos, Anastasia liderou em Pe-
nafi el uma ação de solidariedade 
para com a sua terra natal e está 
muito feliz por todas as manifes-
tações de apoio que a Ucrânia tem 
recebido de quase todo o mundo.

Juntamente com a mãe, ou-
tros familiares e Vladyslav Mo-
siichuk, um ucraniano amigo, 
conseguiram reunir, com o apoio 
da Associação Empresarial de 
Penafi el, diversos bens que já 
chegaram à Ucrânia. “São gestos 
muito bonitos e é o mínimo que 
podemos fazer neste momento. 
As pessoas lá estão a passar por 
algo muito pior e o que podemos 
fazer cá em Portugal é ajudar, é 
doar”, afi rmou.

A recetividade foi muito gran-
de e as pessoas muito solidárias. 
“Foram gestos muito bonitos”, 
disse emocionada.

Apesar do medo, que obriga 
uns a lutar e outros a fugir do seu 
país, Anastasia está confi ante no 
povo do seu país. “Eles estão mui-
to confi antes. São pessoas muito 
confi antes que eu admito muito e 
que transmitem muita tranquili-
dade”, afi rmou, certa de que o seu 
povo “não vai deixar que a Rússia 
invada a Ucrânia” e terá capacida-
de de se reerguer quando a guerra 
acabar.

“Tenho muito orgulho no meu povo 
e na minha família que lá está a lutar pelo país” Paulo Gonçalves

Mónica Ferreira

Vladyslav e Anastasia realizaram ação de recolha de bens

Dezenas de refugiados da 
guerra na Ucrânia continuam a 
chegar a Portugal diariamente. 
Depois de vários dias de viagem, 
chegam em autocarros e car-
rinhas e todos conseguem um 
lugar seguro onde fi car em ter-
ritório português. Esta resposta 
que tem sido dada a esta comu-
nidade, é também visível a nível 
local.

Na região, têm sido mui-
tas as ações levadas a cabo, no 
sentido de apoiar as vítimas da 

guerra da Ucrânia. Foram várias 
as instituições que promoveram 
recolhas de bens, medicamentos 
e material hospitalar, numa onda 
de solidariedade sem preceden-
tes. Houve ainda corporações 
de Bombeiros Voluntários, caso 
de Freamunde (Paços de Ferrei-
ra) e Entre-os-Rios (Penafi el), 
que enviaram ambulâncias para 
apoiar no socorro e advogados 
que se disponibilizaram para 
ajudar, gratuitamente, na sua le-
galização.

Também os municípios da 
região se estão a preparar para 
ajudar, nomeadamente através 
do recebimento de refugiados. 
Em Penafi el, onde existe uma co-
munidade ucraniana de cerca de 
100 pessoas, Antonino de Sousa, 
presidente da Câmara Municipal, 
já deu nota de que “a Divisão da 
Ação Social está preparada para 
disponibilizar todo o apoio ne-
cessário aos refugiados ucrania-
nos que procurem o nosso con-
celho como porto de abrigo”.

Em Lousada, a autarquia 
lançou um apelo à população 
para o acolhimento de cidadãos 
ucranianos, em especial na dis-
ponibilização de habitação e 
emprego. Segundo o município, 
já foram recebidas várias as ma-
nifestações de disponibilidade e 
foram disponibilizados formulá-
rios no site do município onde 
as pessoas podem manifestar 
a sua intenção de recrutar e/ou 
disponibilizar habitação a cida-
dãos ucranianos.
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Dois parques eólicos, de 
última geração, vão ser 

instalados no concelho de Pe-
nafi el. O investimento de mais 
de 250 milhões de euros, vai ser 
realizado por uma empresa 
espanhola e vai permitir o for-
necimento de energia a 200 mil 
habitações. 

O contrato de captação de 
investimento internacional já foi 
assinado entre a autarquia e a em-
presa espanhola Capital Energy, 
sendo que as duas centrais eóli-
cas da “Carlinga” e “Zonda”, vão 
fi car instaladas nas freguesias de 
Capela, Lagares e Figueira, Val-
pedre, Duas Igrejas, Luzim e Vila 
Cova.

O projeto, que segundo a 
autarquia será “o maior inves-
timento alguma vez realizado 

em Penafi el”, tem já luz verde da 
Agência Portuguesa do Ambiente, 
que aprovou o estudo de impacto 
ambiental. Com um período de 
vida útil de 25 anos, o projeto de-
verá avançar até ao fi nal do verão 
de 2022, prevendo-se que esteja a 
funcionar em pleno no segundo 
semestre de 2023.

As centrais eólicas serão 
constituídas por 19 aerogerado-
res, de última geração, com uma 
potência de 106 MW, que terão 
capacidade para produzir 253 
GWh/ano, ou seja, com capaci-
dade para fornecer eletricidade 
a cerca de 200.000 habitações. 
“Energia que em termos de 

consumo doméstico permitirá 
alimentar a região do Tâmega 
e Sousa ou em alternativa, por 
exemplo, a cidade do Porto”, 
exemplifi ca a autarquia. Além 
disso, vão permitir poupar a 
emissão de mais de 200.000 to-
neladas de CO2 para a atmosfe-
ra, comparativamente com uma 
Central de Carvão.

Além de representar o maior 
investimento de sempre em Pe-
nafi el, este investimento “trará 
não só ganhos diretos como in-
diretos”, uma vez que a empre-
sa internacional vai recorrer a 
empresas locais no âmbito da 
execução do projeto, “o que se 
traduz em ganhos claros para a 
economia do concelho, como por 
exemplo a realização de obras de 
benefi ciação de vias municipais e 
de caminhos fl orestais e, ainda, à 
valorização paisagística das zo-

nas intervencionadas”, refere a 
autarquia.

Os componentes do parque 
eólico vão chegar a Portugal por 
via marítima ao porto de Leixões 
e posteriormente, serão transpor-
tados por camião até aos parques. 

Antonino de Sousa, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Penafi el, considera que “este 
é um projeto muito ambicioso 
para Penafi el e não só”, na medi-
da em que “além de se tratar do 
maior investimento, alguma vez 
realizado, em Penafi el, é igual-
mente um grande avanço para a 
região e para o país ao nível da 
produção energética, sem esque-
cermos o impacto positivo em 
termos ambientais uma vez que 
estamos perante a possibilidade 
de alimentar cerca de 200.000 
habitações com energia limpa e 
renovável”.

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Penafiel acolhe mega investimento energético
que vai fornecer energia a 200 mil habitações
Investimento privado de 250 milhões em dois parques eólicos

Direitos Reservados

Projeto deverá estar concluído após verão de 2023

No dia do 252.º aniversá-
rio de elevação ao estatuto de 
cidade de Penafi el, a Câmara 
Municipal distinguiu, com a 
Medalha de Ouro do concelho 
de Penafi el, o médico Almiro 
Óscar Mateus, a enfermeira 
Maria Luísa da Costa Sampaio 
e a Associação Recreativa No-
velense, que celebra este ano 
50 anos de atividade. Homena-
geou ainda 14 personalidades e 
instituições, pelo “extraordiná-
rio percurso de vida” e “pelos 
relevantes serviços prestados à 
comunidade”.

Na sessão solene que decor-
reu no Museu Municipal de Pe-
nafi el, a guerra na Ucrânia não 
foi esquecida, e até as cores do 
púlpito prestaram homenagem 
ao povo ucraniano, que luta em 
defesa da sua liberdade e da de-
mocracia. 

Na sua intervenção, Antonino 
de Sousa, presidente da Câmara 
Municipal de Penafi el, recordou 
os dois anos de pandemia que o 
país e o mundo viveram, desta-
cando a superação e resiliência 
de todos, nomeadamente dos 
profi ssionais de saúde, a quem 

deixou o seu reconhecimento. 
Apontando 2022 como “o ano 

de regresso à normalidade”, o 
autarca anunciou o regresso de 
vários eventos a Penafi el, no-
meadamente as Festas do Corpo 
de Deus, o Penafi el Racing Fest e 
a Agrival.

Garantiu ainda empenho “ab-
soluto” do executivo que lidera 
na concretização de projetos já 
em curso, mas também no apoio 
aos mais vulneráveis. Assim, 
anunciou que o município está a 
trabalhar na disponibilização de 

um seguro de saúde para os se-
niores do concelho, benefi ciários 
do Complemento Solidário para 
Idosos, assim como a criação 
de um programa de promoção e 
monitorização da saúde mental 
em crianças em idade pré-esco-
lar para combater os efeitos dos 
confi namentos. 

Ainda na lista de prioridades, 
Antonino de Sousa destacou a 
execução da Estratégia Local 
de Habitação e do programa 
Penafi el Casa Acessível, assim 
como a conclusão do Centro de 

Transportes, o projeto de ligação 
à Variante do Cavalum e a con-
clusão do Ponto C e a sua entra-
da em funcionamento.

Além disso, o caminho pros-
segue na captação de investi-
mento e na atenção à área social 
e aos mais fragilizados. “Sabe-
mos que há ainda um longo ca-
minho a percorrer para honrar-
mos a memória de todos os que 
nos antecederam, que se sacrifi -
caram e sofreram por esta terra 
de Penafi el. Sabemos que temos 
que continuar a trabalhar pelo 

desenvolvimento desta cidade 
e deste concelho. E assim fare-
mos”, referiu o autarca. 

17 medalhados

Como é tradição no dia da Ci-
dade, o município aproveitou o 
momento para prestar homena-
gear aqueles que contribuem para 
o “prestígio e engrandecimento 
da nossa terra de Penafi el”. As-
sim, foi entregue a Medalha de 
Ouro do concelho de Penafi el, o 
médico Almiro Óscar Mateus, a 
enfermeira Maria Luísa da Costa 
Sampaio e a Associação Recrea-
tiva Novelense, que celebra este 
ano 50 anos de atividade. Foram 
ainda distinguidos com a Meda-
lha de Mérito Municipal Dourada 
os atletas penafi delenses Adão 
Pinto, Diana Sousa, Hélder Ro-
cha, João Sousa, Manuel Ferreira, 
Maria Inês Barros, Maria Vieira, 
Micael Moreira, Paulo Barbo-
sa, Pedro Moura, Rui Carvalho, 
Rui Pedro Fonte e Tiago André 
e António Gomes de Sousa, um 
penafi delense ligado à área da 
cultura.

Dia da cidade de Penafiel celebrado com homenagens
Município distinguiu 17 personalidades e instituições

Direitos Reservados

Os homenageados no 252.º aniversário da cidade de Penafiel
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Mónica Ferreira

Assembleia reuniu no dia 25 de fevereiro

Mulher de 30 anos encontrada 
morta, enrolada em edredão 

Polícia

Uma mulher de 30 anos 
foi encontrada sem vida, 
num monte em Rio de Moi-
nhos, no concelho de Pe-
nafi el. Sandra Rocha ( foto 
pequena) estava nua e em-
brulhada num edredão, sem 
ferimentos visíveis no corpo, 
mas tudo indica que se terá 
tratado de um crime até pe-
las circunstâncias em que foi 
encontrada. A Polícia Judi-
ciária está a investigar, não 
tendo feito qualquer deten-
ção até ao momento. Contu-
do, o Jornal IMEDIATO sabe 
que o companheiro da mu-
lher, um espanhol com quem 
tinha uma relação de vários 
anos, é o principal suspeito.

Ao que o Jornal IMEDIATO 
apurou, Sandra Rocha estava 
desaparecida de casa há alguns 
dias, estando já a ser procurada 
pelo companheiro, um homem 
de nacionalidade espanhola, 
dez anos mais velho, com quem 
mantinha uma relação de vá-
rios anos, iniciada quando a 
penafi delense emigrou para 
Espanha. Foi encontrada sem 
roupa e identifi cação, enrolada 
num edredão, por uma habi-
tante de Rio de Moinhos, que 
regressava a casa depois de le-
var o lixo ao contentor, por um 
carreiro entre um monte. 

Sandra Rocha era natural 
de Rio de Moinhos em Penafi el, 
mas encontrava-se a viver com 
o companheiro na freguesia pe-
nafi delense de Croca. Oriunda 
de uma família problemática 
e com alguns problemas asso-
ciados a dependências, a mu-
lher emigrou para Espanha, 

onde viveu vários anos e onde 
iniciou uma relação com um 
homem de nacionalidade es-
panhola. Depois de vários anos 
a viver em Espanha, onde foi 
vítima de violência domésti-
ca às mãos do companheiro, a 
mulher, regressou com este a 
Penafi el, para evitar que cum-
prisse uma pena aplicada pelas 
autoridades espanholas, depois 
desta ter denunciado as agres-
sões que a fi zeram perder um 
fi lho que esperava. Já em Por-
tugal, os episódios de violên-
cia doméstica repetiram-se e 
em dezembro do ano passado, 
Sandra Rocha foi novamente 
agredida e fi cou com as cos-
telas partidas. Em outra cir-
cunstância, foi arrastada pela 
rua para regressar a casa e foi 
medicada excessivamente pelo 
companheiro para não fugir da 
residência.

Depois destes episódios, 
Sandra Rocha voltou a denun-
ciar o companheiro, que aca-
bou detido e sujeito a pulseira 
eletrónica. Contudo, a medida 
nunca chegou a ser aplicada, 
porque Sandra Rocha conti-
nuou a viver com o agressor, e 
recusou o dispositivo de alar-
me que avisaria as autoridades 
quando o homem que a agrediu 
se aproximasse. 

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Mónica Ferreira

Corpo encontrado numa zona de monte

Os eleitos pelo Partido 
Socialista de Penafi el 

na Assembleia Municipal pe-
diram ao executivo municipal, 
na última sessão daquele ór-
gão, a adoção de mais medidas 
direcionadas para o ambiente. 
Sugeriram a criação de uma 
paisagem protegida local no 
concelho e a adoção de incenti-
vos à recolha seletiva.

Dando exemplos de municí-
pios da região que criaram zonas 
de paisagem protegida, caso de 
Paredes e Lousada, Luís Mon-
teiro desafi ou a Câmara Muni-
cipal de Penafi el a seguir-lhes o 
exemplo e pediu mais e melhores 
políticas de proteção ambiental, 
como forma de promover o terri-
tório e o turismo. “Foi anunciada 
a criação de percursos para des-
cobrir a natureza num total de 
45 quilómetros em Penafi el. Mas 
há aqui uma questão importante, 
não chega fazer percursos e ho-
mologá-los”, referiu, destacando 
algumas “fragilidades ecológi-
cas” do concelho, caso do lixo 
abandonado nos montes, e uma 
fl oresta desordenada.

Assim, “o PS defendeu e de-
fende a criação de uma paisagem 
protegida local em Penafi el ou 
que deviam ser dados passos para 
juntar Penafi el ao projeto do Par-
que das Serras do Porto. Era uma 
forma de Penafi el se associar a 
um projeto metropolitano e de 
dar a Serra da Boneca ao Parque 
das Serras do Porto e a sua liga-
ção ao Rio Douro, que também é 
importante”, defendeu.

Perante o desafi o dos socia-
listas, Antonino de Sousa, presi-

dente da Câmara Municipal de 
Penafi el, deu nota de que o muni-
cípio está a fazer uma revisão do 
Plano Diretor Municipal, que vai 
já “em fase avançada” e que este 
acautela a salvaguarda das paisa-
gens protegidas. “Se houver que 
acontecer alguma parceria com 
essa associação das Serras do 
Porto, que seja o Parque das Ser-
ra de Penafi el, porque nós temos 
mais serra do que o Porto. Ou que 
seja o Parque da Serra da Bone-
ca”, atirou.

Incentivos 
à recolha seletiva

Ainda relativamente à questão 
ambiental, Renato Barros pediu 
ao executivo para criar um incen-
tivo para os cidadãos que contri-
buam para a recolha seletiva. 

Afi rmando que Penafi el está 
em 4.º lugar entre os municípios 
que compõem a Ambisousa no 
que respeita ao quilo de recolha 
por habitante, pediu uma cam-
panha de sensibilização da popu-
lação para a campanha Quartel 
Eletrão (através da qual as cor-
porações de bombeiros recolhem 
equipamentos elétricos e eletró-

nicos), assim como o aumento 
dos número de ecocentros e o 
seu funcionamento permanente e 
realização de campanhas de sen-
sibilização por parte da Associa-
ção Empresarial de Penafi el junto 
dos seus associados. “É possível 
fazer melhor e muito melhor re-
lativamente à recolha seletiva”, 
referiu. 

Antonino de Sousa não con-
cordou e afi rmou que Penafi el 
tem tido “uma evolução extraor-
dinária” no que respeita à reco-
lha seletiva. “Há meia dúzia de 
anos, nos concelhos da região, 
tínhamos 22 quilos recicláveis 
per capita. O ano passado, aqui 
em Penafi el, obtivemos 39 quilos 
por habitante”, explicou, dando 
conta de que se comparado com 
os municípios da região, “as dife-
renças são muito insignifi cantes”, 
visto Paredes ter 40 quilogramas 
por habitante/ano e Lousada ter 
41. “A evolução tem sido extraor-
dinariamente positiva. Hoje, o 
sistema adotado pela Ambisousa 
é apontado como um sistema mo-
delo”, concluiu.

PS de Penafiel quer paisagem 
protegida local no concelho

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

A Santa Casa da Misericór-
dia de Penafi el inaugurou, no 
passado dia 5 de março, uma 
nova valência que teve um in-
vestimento de mais de 400 mil 
euros: uma cozinha construída 
de raiz, que irá servir mais cer-
ca de 400 refeições diárias.

Na inauguração do novo espa-
ço, o provedor da instituição, Joa-
quim Barbosa Esteves, destacou 
a importância do equipamento, 
que nasceu da conversão de uma 

antiga adega. “Este espaço era 
uma antiga adega que foi conver-
tida numa cozinha e está inserida 
no mesmo prédio, pelo que opta-
mos por remodelar este espaço, 
evitando ter que fazer a cozinha 
num prédio novo”, referiu, dando 
nota de que foi criado uma nova 
estrutura de apoio à cozinha.

Todas as refeições servidas 
aos utentes dos lares da institui-
ção, assim como aos do serviço 
de apoio domiciliário serão agora 
confecionadas na nova cozinha. 
“Todas as refeições sairão desta 

cozinha, sendo depois distribuí-
das pelos lares”, realçou, confi r-
mando que o investimento reali-
zado pela instituição foi de cerca 
de 480 mil euros, sendo o restan-
te fi nanciado pelo Portugal 2020.

Esta obra, era uma ânsia de 
vários anos da instituição. “A 
construção da cozinha sempre 
foi um sonho ambicionado por 
todos. É uma obra que irá servir 
todos os utentes que estão insta-
lados nas nossas valências e que 
irá permitir ganhos de escala”, 
referiu o Provedor.

Misericórdia inaugura cozinha 
com capacidade para 400 refeições diárias
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O estado 
de exceção 
que se perpetua

Alberto Santos
Advogado

Em pleno século XXI, parece 
estar a consumar-se o estado de 
exceção como paradigma de go-
verno. A política contemporânea, 
aparentemente, não consegue de-
senvolver-se sem um estado de 
emergência que se vai tornando 
permanente. Esta é uma prática de 
todos Estados, mesmo dos que são 
considerados como democráticos. 

 Esta declaração contínua 
do estado de emergência acontece, 
cada vez mais, alheia ao sentido 
técnico que lhe é inerente : uma 
exceção aos princípios constitu-
cionais motivada por razões ex-
tremas que transcendem esses 
princípios, prevista e promulgada 
de acordo com os preceitos dessa 
mesma constituição no intuito de 
preservar o Estado a que diz res-
peito. O facto da criação e aceita-
ção voluntária do estado de exce-
ção vai incrementando a limitação 
do conjunto de liberdades que todos 
aqueles, que vivem em países onde 
o regime se traduz como democra-
cia liberal, dão como adquiridos. O 
Estado, recorrendo a todo um con-
junto de ferramentas, toma conta 
da informação e decide a forma 
como os cidadãos devem pensar  e 

atuar. O cidadão já não é aquele 
que elege quem melhor traduz o 
seu pensamento relativamente à 
sua visão política da sociedade, 
converteu-se no “animal humano” 
a controlar, num ser de racionali-
dade induzida. Uma indução que 
se viu na pandemia( que parece ter 
terminado, pelo menos em termos 
mediáticos) e que continua agora 
com a questão da Ucrânia. Que a 
Rússia tenha decidido o que os seus 
cidadãos possam saber sobre o as-
sunto, talvez não seja uma novida-
de, no entanto, que os Países Oci-
dentais tenham feito o mesmo aos 
seus, não sendo, também, uma no-
vidade deveria chocar. Pior, para 
além dos Estados, vemos entidades 
privadas a declararem, elas pró-
prias esse estado de exceção : veja-
-se a atitude das grandes tecnoló-
gicas ( que se dizem promotoras do 
liberalismo global) neste conflito 
– imagine-se até onde pode ir este 
tipo de comportamento. A questão 
não está, como é óbvio, em tomar 
posição por um dos lados, mas sim 
em ter a possibilidade de o fazer, 
sobretudo de ter pensamento crí-
tico sobra os acontecimentos,  algo 
que os regimes ditos democráticos 

apresentam como seu grande apa-
nágio.

 A indução vai ao ponto 
de, novamente, trazer mais nuan-
ces, aos princípios tão caros , ao 
mesmo tempo gastos e de algum 
modo irreconhecíveis, dos direitos 
humanos. Da obrigatoriedade da 
condição de cidadão, para que o 
ser humano seja portador de di-
reitos, assiste-se à graduação dessa 
condição de cidadão: os refugiados 
são objeto de tratamento diferente 
conforme a sua cidadania, inde-
pendentemente dos motivos que os 
forçaram a abandonar a sua pá-
tria. Para casos similares, direitos 
diferentes, solidariedades diversas. 
Indiferenças cínicas relativamente 
a uns, caridade alegre e quase acé-
fala para com outros.

 Exceção deve ser o limi-
te que se impõe à ameaça do livre 
pensamento e livre expressão e 
não o cercear deste tipo de liber-
dade. Cegos por uma visão do tipo 
clubística, acabamos por não nos 
apercebermos do essencial e deixa-
mos que o panótico se torne cada 
vez mais efetivo, mais atraente e 
tão voluntariamente opressor. 

A leste da Europa, os ucra-
nianos lutam pela sua terra e 
pelo seu país. Alguns que vivem 
fora do país regressam a casa 
para essa luta. A questão é que 
as razões que levaram Putin a 
invadir a Ucrânia e, a seguir, 
sabe-se lá que outros países, são 
totalmente inaceitáveis no sécu-
lo XXI, no quadro civilizacional 
em que, a Ocidente, entendemos 
estar.

Por isso, a defesa heroica dos 
ucranianos não é só pela sua ter-
ra e pelo seu país. É muito mais 
do que isso. Tenho para mim 
que os ucranianos são a tropa 
de choque, a linha da frente, que 
luta por eles… mas igualmente 
por todos nós. Lutam e morrem 
também pela Europa Ocidental, 
pelos nossos valores, pelo nosso 
estilo de vida, pelas nossas con-
quistas civilizacionais, por tudo 
isto que é, afinal, o queremos 
legar aos nossos filhos, às pró-
ximas gerações. E que tanto nos 
custou a conquistar.

É claro que não são todos os 
russos que defendem o seu tira-
no, por isso não se pode estig-
matizar toda a sua população, 
sobretudo os que vivem em Por-
tugal, que dele fugiram ou que 
estão contra as suas hediondas 
decisões.

Por tudo isso, não posso dei-
xar de me confessar perplexo por 

saber que existem ainda setores 
da sociedade portuguesa que es-
tão a favor desta invasão, e da 
guerra, insensíveis ao massacre 
de populações inocentes e à tira-
nia, tudo a coberto de uma capa 
gasta de luta pela liberdade. Por-
que, afinal, o mundo ideal que 
representam é o concebido pela 
mente de Putin e pelo Kremlin, 
que lhe obedece acriticamente.

Não são verdadeiras as liber-
dades que nos libertem de uma 
tirania de direita e nos entre-
guem a uma tirania de esquer-
da, ou que nos libertem de uma 
tirania de esquerda para nos en-
tregar a uma tirania de direita. 
Ou que nos deixem sujeitas aos 
caprichos de mentes egocêntricas 
e malformadas.

Esta é uma lição sobre a qual 
os portugueses, mas sobretudo 
as novas gerações que procuram 
o seu posicionamento político, e 
por vezes se deixam iludir por 
certos encantos retóricos dos 
radicalismos dos extremos polí-
ticos, devem refletir profunda-
mente.

Hoje, os ucranianos defen-
dem com o seu sangue valores 
comuns aos nossos, mas amanhã 
não saberemos quem mais o terá 
de fazer, se não tivermos uma so-
ciedade convicta e bem formada 
sobre o que são os valores da de-
mocracia, da paz e da liberdade.

A leste tudo de novo
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A empresa municipal 
Penafi el Verde vai ex-

pandir e melhorar a rede de 
saneamento em Penafi el. O 
investimento, de cerca de três 
milhões de euros, vai abranger 
várias freguesias do concelho.

A expansão e melhoria dos 
sistemas de saneamento de águas 
residuais no concelho, vai ser 
realizada através da execução da 
rede de águas residuais e da aqui-
sição de equipamentos de trans-
porte e tratamento - um projeto 
desenvolvido no âmbito do plano 
de investimentos e cofi nanciado 
pelo POSEUR (Programa Ope-
racional da Sustentabilidade e 
Efi ciência no Uso de Recursos). O 
investimento é de cerca de 3 mi-
lhões de euros.

O plano de ação caracteriza-
-se em três partes e tem como 
objetivo fundamental fornecer 
um serviço de saneamento com 
maior qualidade e melhorado aos 

penafi delenses. 
“A primeira parte consiste 

na execução de saneamento de 
águas residuais para aglomerados 
populacionais e respetiva interli-
gação ao sistema em alta. Outra 
fase é a implementação de solu-
ções de tratamento locais, onde 
os aglomerados se encontrem 
em locais com relevo acentuado 
e distantes geografi camente de 
equipamentos de tratamento de 
águas residuais já existentes. Por 
último, dar uma resposta na cole-
ta de águas residuais, através de 
meios móveis, provenientes de 
fossas privadas e efetuar o res-

petivo tratamento, por forma, a 
que a sua descarga cause o menor 
impacto nos recursos hídricos da 
região - criação de ETAR compac-
ta (freguesia de Canelas) e limpa 
fossas”, informa a autarquia.

Neste sentido, a Penafi el Ver-
de E.M. já executou várias obras 
de expansão da rede de sanea-
mento, tendo também outras a 
decorrer no concelho.

Para além da expansão da 
rede de saneamento no concelho 
de Penafi el, pretende-se também 
que haja um aumento na adesão 
de mais munícipes ao serviço de 
águas residuais.

Os Lagartos, biscoitos 
tipicamente portugueses, 
fabricados pela Confeitaria 
Carlos Gonçalves, começa-
ram a ser também vendidos 
nos supermercados da Mer-
cadona em Espanha e “es-
tão a fazer sucesso entre os 
“Chefes” (clientes) vendendo 
já mais de 6.500 unidades 
por dia”, refere a Mercado-
na. 

A Mercadona colocou à 
venda nos lineares dos seus 
supermercados em Espanha os 
Lagartos da sua marca própria 

Hacendado, dos quais já vende 
6.500 unidades por dia. 

A aposta nestes biscoitos, 
fabricados pela Confeitaria 
Carlos Gonçalves, localizada 
no concelho de Mafra, conti-
nua a revelar a forte aposta da 
Mercadona nos fornecedores 
nacionais, “cuja qualidade é 
agora também reconhecida 
além-fronteiras”.

“Com um agradável aroma 
a limão e uma textura fi rme, 
estes biscoitos são ideais para 
o pequeno-almoço, para acom-
panhar um chá pela tarde, ou 
como snack, a qualquer hora do 
dia”, conclui a Mercadona.

Penafiel Verde E.M. investe 
três milhões no saneamento
Rede vai ser melhorada e expandida

Biscoitos portugueses 
da Mercadona fazem sucesso 
em Espanha

angelapinheiro.pt
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Direitos Reservados



9PublicidadeSexta-feira, 11 de março de 2022



10

s

Em foco Sexta-feira, 11 de março de 2022

Restaurante preserva identidade 
de mercearia centenária

Adega dos Morfes,
um espaço “à antiga”

D
ireitos R

eservados

Ao passar da porta da  
Adega dos Morfes, os clien-
tes encontram mobília e de-
coração de estilo tradicional 
qie levantam dúvidas sobre 
se entraram numa adega ou 
numa antiga mercearia. Na 
verdade, deparam-se com 
ambas: o estabelecimento 
abriu há cerca de três anos 
no local onde, durante déca-
das, existiu uma mercearia. 

“Tradição” é a palavra de 
ordem da Adega dos Morfes.
Esta  bandeira é defendida a ní-
vel estético, com a decoração, 
aproveitada de uma mercearia 
centenária, assim como na sua 
própria essência, com a recupe-
ração do conceito “das antigas 
tascas”, revela ao IMEDIATO o 
proprietário, Miguel Querido.

Há cerca de cinco anos, o 
proprietário decidiu deixar a 
área dos bares e discotecas para 
apostar neste projeto. A Adega 
dos Morfes mudou-se há cerca 
de dois anos e meio para a sua 
atual localização, no largo do 
Cô, em Penamaior, onde ocu-
pa o espaço de uma centenária 
mercearia.

Ao invés de intervencionar o 
espaço, Miguel Querido decidiu 
preservar a identidade do histó-
rico local, mantendo a mobília e 
decoração já existentes.

“Além da decoração, o que 

nos distingue é sermos uma  
uma tasquinha à moda antiga. 
A comida é tradicional e casei-
ra, cozinhada a fogão de lenha,  
e tentamos que os nossos pro-
dutos sejam naturais”, revela ao 
IMEDIATO o proprietário da 
Adega dos Morfes.

Da ementa, os assados são 
considerados a especialidade da 
casa, com destaque para a cos-
tela mendinha e cabrito. O naco 
e o bacalhau são também estre-
las da adega, que tem vindo a 
ganhar cada vez mais populari-
dade na região.

O estabelecimento tem 
uma capacidade para cerca de 
50 lugares e está dividido em 
três áreas: a zona da antiga 
mercearia, uma sala privada e 
uma mesa comunitária, onde 
grupos diferentes se encon-
tram e a boa comida puxa uma 
conversa entre  desconhecidos. 
Pontualmente, a Adega dos 
Morfes também acolhe concer-
tos de fado.A crescente procu-
ra aos fi ns-de-semana faz com 
que seja recomendável efetuar 
uma reserva com antecedência. 

Durante a semana, o espaço 
abre às 12h e fecha à 00h, en-
quanto aos domingos encerra 
após o almoço. A adega volta a 
abrir à terça-feira, recebendo 
com um sorriso na cara e um 
prato na mão todos aqueles que 
queiram “morfar” pratos tradi-
cionais.

Grupo realizou evento de networking 
e partilha de conhecimentos 

BNI Diamante gerou 5 milhões 
em negócios em 10 anos

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

O grupo de empresários 
penafi delense BNI Dia-

mante realizou uma iniciativa 
para promover as potencia-
lidades do território e dar a 
conhecer os seus membros. De-
nominado Diamante Summit, 
o evento aconteceu no passado 
dia 4 de março, numa unidade 
hoteleira de Penafi el e contou 
com a participação de uma 
centena de pessoas. 

Organizado pelo BNI Dia-
mante de Penafi el, o evento divi-
diu-se em diferentes momentos, 
que permitiram dar visibilidade 
aos municípios e associações da 

região, assim como aos mem-
bros do grupo penafi delense. 
“A iniciativa dividiu-se em três 
momentos”, referiu Estrela Fer-
reira, Diretora/Consultora do 
BNI Diamante Penafi el, expli-
cando que pretenderam dar voz 
aos municípios e às associações 
da região para falarem das opor-
tunidades de Penafi el enquanto 
concelho que tem captado vários 
investimentos, assim como dar a 
conhecer as oportunidades e van-
tagens de investimento em Pe-
nafi el. Acrescentou que permitiu 
dar visibilidade aos 20 membros 
efetivos do grupo de Penafi el, que 
puderam fazer a sua mostra de 
serviços e produtos para perante 

a comunidade empresarial. 
A sessão contou com a pre-

sença da Diretora Nacional BNI, 
Susana Mendes, e do Diretor Exe-
cutivo BNI - NIP, José Augusto 
Teixeira, que protagonizaram pa-
lestras sobre networking e real-
çaram que o BNI é muito mais 
do que negócios, mas também o 
desenvolvimento pessoal, tendo 
como objetivo transformar donos 
de empresas em empresários.

Estrela Ferreira, diretora/
consultora do BNI Diamante 
Penafi el, faz um balanço muito 
positivo da iniciativa. “Foi muito 
gratifi cante quer pelo facto de as 
entidades terem aceitado os de-
safi os e estarem presentes, assim 
como pela presença dos diretores 
nacionais e regionais, que vieram 
partilhar conhecimento. Mas o 
mais gratifi cante foi o feedback 
muito positivo que recebemos 
de membros de outros grupos”. 
Destacou ainda “toda a dedica-
ção de cada um dos membros, 
que permitiu que se conhecessem 
melhor e potenciou um resultado 
muito positivo das mostras que 
fi zeram”. 

“Se eu digo que o BNI é im-
portante para o desenvolvimen-
to pessoal, o importante são os 
negócios, exponenciar o negócio 
de cada um e que cada um tenha 
sucesso no seu negócio. Por isso é 
que reunimos todas as sextas-fei-
ras às 6h45”, concluiu.

Quase a completar 10 anos em 
Penafi el, o BNI Diamante é um 
grupo de empresários que traba-
lha o princípio de “dar para rece-
ber”. “De estar atento às opor-
tunidades de negócios que cada 
um deteta no seu dia a dia com 
o propósito de dar a conhecer o 
membro e o referenciar”, expli-
cou Estrela Ferreira, destacando 
o trabalho de rede e espírito de 
interajuda com que funciona. 

Desde a sua fundação, o BNI 
Diamante Penafi el já faturou cer-
ca de 5 milhões de euros, tendo 
realizado 10875 referências em 
oportunidades de negócio.

O grupo faz parte da Região 
BNI NIP (Norte Interior e Porto), 
que é composto por 22 grupos, 
que em 2021 passou 22.708 refe-
rências, e faturou 17.96 milhões 
de euros.

Pu
b

Grupo de Penafiel é composto por 20 membros

Direitos Reservados
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 

das 14 às 17 horas
Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 

Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Rua António Matos, 37 
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129 - Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Oferta / Venda / Aluguer

Aluga-se
Apartamento T2 em Carvalhosa, 
por cima do Ginásio Santos, em Fontão
Interessados devem contactar:
968 106 779 • 255 862 705

Carpinteiros com experiência 
para trabalhar na Bélgica

Boa remuneração
Despesas incluídas

Entrada imediata

PROCURA-SE

Interessados devem contactar
255 073 281 I recrutamentosgg@gmail.com

Faça a sua assinatura anual 
apenas por 20 euros!

imediato@imediato.pt 
255860960 I 932002064

Escritório com 60 metros quadrados
em zona central 

da cidade de Paços de Ferreira

ARRENDA-SE

Contactar 932 002 050

IMEDIATO Nº 719 de 11/03/2022

CONVOCATÓRIA
Assembleia Geral Ordinária

A requerimento da Mesa Administrativa e 
nos termos do disposto do nº 2, da alínea 
b), do art.º 17º do Compromisso/Estatu-
tos da Irmandade da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Paços de Ferreira e legislação 
aplicável, convocam-se todos os dignos 
Irmãos/Associados desta Instituição, para 
uma Assembleia Geral Ordinária a realizar 
no dia 23 de março de 2022, pelas 20 ho-
ras, na Sede da Misericórdia, sita na Rua 
António Barbosa, nº 84, nesta cidade de 
Pàços de Ferreira, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 - Apreciação, discussão e votação do re-
latório e contas referentes ao exercício de 
2021 e do parecer do defi nitório.

2 - Outros assuntos de interesse geral.

Se, à hora marcada, não houver o número 
legal de Irmãos/Associados, a Assembleia 
realizar-se-á, com qualquer número, pas-
sada uma hora, pelas 21 horas.

Paços de Ferreira, 2 de março de 2022

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral 
de Irmãos da ISCMPF

José Luís Ribeiro Gomes da Costa

Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia de Paços de Ferreira

Joaquim da Silva Rodrigues, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, ao abrigo 
e para os efeitos do artigo 47º n° 2 alínea 
c) dos Estatutos e a pedido da Excelen-
tíssima Direção, convoco os Sócios desta 
Associação Humanitária de Bombeiros Vo-
luntários de Entre-os-Rios, para reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária no dia 31 
de Março de 2022 pelas 20:30 horas, nas 
instalações sede da Associação, à Rotunda 
dos Bombeiros - São Sebastião - Entre-os-
-Rios, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Um - Apreciação, discussão e vota-
ção do Relatório e Contas de Gerência e 
Parecer do Conselho Fiscal referente ao 
ano de 2021.

Ponto Dois - Trinta minutos - Outros as-
suntos de interesse para a Associação.

Se no dia e hora designados para a reunião 
não houver o número exigível de sócios, 
a Assembleia funcionará em segunda 
convocatória, 30 minutos mais tarde, com 
qualquer número de presenças, desde que 
não inferior a três associados efetivos. A 
Assembleia decorrerá de acordo com as 
normas da DGS.

Entre-os-Rios, 01 de Março de 2022

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Joaquim da Silva Rodrigues

IMEDIATO Nº 719 de 11/03/2022

Bombeiros Voluntários de
Entre-os-Rios

CONVOCATÓRIA
Assembleia Geral Ordinária

Senhora com 
muita experiência 
acolhe em sua casa

 idosos para 
cuidar e amar.

IDOSOS

Contactar 916 970 502

CONVOCATÓRIA
Ao abrigo do Artigo 30.º dos Estatutos, 
convoco os Associados da Casa do Povo de 
Peroselo para a Assembleia Geral Extraor-
dinária, a realizar no dia 23 de março de 
2022, pelas 15 horas, no salão do Centro 
Social da Casa do Povo de Peroselo, com 
a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 - Análise e votação do Relatório e Con-
tas relativo ao ano de 2021;

2 - Outros assuntos de interesse para a 
Instituição.

Se à hora marcada na convocatória, não 
estiver presente a maioria dos associados, 
a Assembleia Geral reunirá, em segunda 
convocatória, uma hora depois, seja qual 
for o número de Associados presente.

Nota: Os associados presentes nesta As-
sembleia deverão obedecer às normas de 
segurança impostas pela Direção Geral 
de Saúde.

Peroselo, 08 de março de 2022

A Presidente da Assembleia Geral 
Maria de Lurdes Rosa da Mota

Casa do Povo 
de Peroselo

IMEDIATO Nº 719 de 11/03/2022

IMEDIATO Nº 719 de 11/03/2022

TOTTA URBE - EMPRESA DE ADMI-
NISTRAÇÃO E CONSTRUÇÕES S.A., com 
sede na Rua da Mesquita, 6, 1070-238 
Lisboa, matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial de Lisboa sob o n° 
500094535 de pessoa coletiva, com o ca-
pital social de € 250.000,00, torna públi-
co, para os efeitos do disposto no artigo 
1380º do Código Civil, que projeta vender 
os seguintes prédios:

PRÉDIO 1
Prédio rústico composto por pinhal 

e mato, sito em Tapado do Outeiro Pero, 
freguesia de Eiriz, concelho de Paços de 
Ferreira, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Paços de Ferreira sob 
o n.º 643 da freguesia de Eiriz, inscrito na 
matriz da referida freguesia sob o artigo 
rústico 132, confrontando com:

Na Caderneta Predial Rústica:
Norte: Bernardo Maria Furtado Men-

donça; Sul: Vicente Ferreira Neto e Ou-
tros; Nascente: Pedro Maria Huet Furta-
do Mendonça; e Poente: Arminda Lagoa 
Mitel;

Na Conservatória do Registo Predial:
Norte: Bernardo Maria F. Mendonça; 

Sul: Vicente Ferreira Neto e Outros; Nas-
cente: Pedro Maria Ruão F. Mendonça; e 
Poente: Arminda Lagoa Aníbal

PRÉDIO 2

Prédio rústico composto por pinhal e 
mato, denominado Tapada Corte da Bur-
ra, sito em Lugar de Salgueiros, freguesia 
de Eiriz, concelho de Paços de Ferreira, 
descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Paços de Ferreira sob o n.º 642 
da freguesia de Eiriz, inscrito na matriz 
da referida freguesia sob o artigo rústico 
121, confrontando com:

Na Caderneta Predial Rústica:
Norte: Norte: Antero Pinheiro; Sul: 

António Teixeira; Nascente: José Ribeiro, 
e Poente: José Dias Martins Carneiro;

Na Conservatória do Registo Predial:
Norte: Norte: Antero Pinheiro; Sul: 

António Teixeira; Nascente: José Ribeiro; 
e Poente: José Dias Martins Carneiro.

Nas seguintes condições:

PREÇO: € 13.500,00 (treze mil e qui-
nhentos euros) sendo o valor de venda 
do prédio 1 de € 6.500,00 (seis mil e qui-
nhentos euros), do prédio 2 de € 7.000,00 
(sete mil euros)

FORMA DE PAGAMENTO: € 13.500,00 
(treze mil e quinhentos euros), por che-
que visado, no ato da escritura pública de 
compra e venda. 

DIA DA ESCRITURA DE COMPRA E 

VENDA: dia 29/03/2022, às 14:00 no es-
critório da Advogada Dina Mendes Mar-
tins, sito na Rua Dr. Nogueira Soares nº9, 
1ºdto, 4590-589 Paços de Ferreira.

COMPRADOR: SERRAÇÃO DAS 
ABELHEIRAS, LDA, pessoa coletiva n.º 
503039691, com sede na Rua das Abelhei-
ras, nº. 177, 4595-260 Paços de Ferreira.

O exercício do direito de preferência 
deverá ser comunicado POR CARTA RE-
GISTADA ATÉ DIA VINTE E QUATRO DE 
MARÇO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS, para 
a seguinte morada:

Totta, Urbe, S.A
Avenida da Boavista, nº 3383, 5 an-

dar, 4100-138 Porto

Na comunicação deverá ser indicado 
o imóvel sobre o qual é exercido o direito 
de preferência, bem como ser feita prova 
desse direito. A preferência deverá abran-
ger os dois prédios, nos termos do artigo 
417º nº 1 do Código Civil.

Para quaisquer pedidos de esclareci-
mento adicionais poderão contactar: 

Joana Vaz: joana.vaz@santander.pt

Paços de Ferreira, 11 de março de 2022 

VENDE-SE
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Aplauso

M.V.P. M.M. Fair Play

1º CAIO SECCO 153

2º CAPELA 137

3º ROBERTO 130

4º ROBINHO 116

5º JOÃO AMORIM 115

1º ROBERTO 8

2º CAPELA 3

3º JOÃO AMORIM 3

4º RUI PEDRO 2

5º FELIZ 2

1º CAIO SECCO 0

2º FELIZ 1

3º GONÇALO 1

4º SIMÃOZINHO 2

5º DAVID CAIADO 2

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento

Destaque
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 20/21 se 

tenham destacado

Revelação
Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

  

  
FC Penafiel 2

1GD Chaves

Paulo Vítor
Nuno Campos 84’
Alexsandro
Luís Rocha
Bruno Langa
Kevin Pina
Nwankwo 72’
João Teixeira
João Batxi 72’
Jô Batista 72’
Wellington 84’

Ricardo Guima 72’
Juninho Vieira 72’
Platiny 72’
Adriano 84’
João Correia 84’

Gustavo Correia

Municipal 25 de abril

34’ e 57’ 21’ e 85’ 

Caio Secco
Vitinha
Leandro Teixeira
Gonçalo Loureiro
Simãozinho
Capela
João Amorim 66’
Zé Valente 73’
Edi Semedo
Roberto 73’
Feliz Vaz

Edson Farias 66’
Vasco Braga 66’
Ronaldo 73’
Robinho 73’

42’52’ e 82’

P J V E D

1 Casa Pia 52 25 16 4 5

2 Rio Ave 48 25 14 6 5

3 Benfi ca B 47 14 14 5 6

4 GD Chaves 44 25 12 8 5

5 Feirense 44 25 13 5 7

6 Nacional 38 25 10 8 7

7 Leixões 36 25 10 6 9

8 FC Penafi el 35 25 9 8 8

9 CD Mafra 33 25 8 9 8

10 FC Porto B 33 25 8 9 8

11 Est. Amadora 33 25 9 6 10

12 Vilafranquense 29 25 7 8 10

13 Farense 28 25 6 10 9

14 Trofense 27 25 6 9 10

15 Ac. Viseu 27 25 7 6 12

16 SC Covilhã 20 25 3 11 11

17 Varzim 19 25 3 10 12

18 Académica OAF 15 25 3 6 16

Júlio Silva

João Amorim e Edson Farias marcaram os golos penafidelenses

O FC Penafi el voltou a 
vencer para o campeo-

nato contra um candidato à 
subida de divisão que não per-
dia há 12 jogos. Num excelente 
jogo de futebol, os rubro negros 
venceram os transmontanos do 
GD Chaves por 2-1 depois de 
serem os fl avienses a marcar 
primeiro. 

No primeiro tempo, a equi-
pa penafi delense entrou bem em 
campo e esteve sempre mais per-
to de marcar. Remates de Zé Va-
lente, Feliz e uma bola no ferro de 
Edi Semedo fi zeram do Penafi el a 
equipa mais perigosa no primeiro 
tempo. Contudo, num cruzamen-
to ao segundo poste em que Caio 
Secco saiu mal à bola, Welling-
ton, ex penafi delense, marcou o 
primeiro tento da partida aos 42 
minutos e colocou a equipa visi-
tante em vantagem.

No segundo tempo, o GD Cha-
ves até entrou melhor em campo, 
mas desta vez forma os penafi de-
lenses que marcaram, numa joga-
da quase toda ao primeiro toque 
com Edi Semedo a cruzar rasteiro 
para a entrada da área onde João 
Amorim restabeleceu o empate. 
Resultado mais que justo pelo 
que se passou na primeira parte. 
Depois de algumas substituições 

operadas por ambos treinadores 
o jogo foi mais equilibrado, mas 
sempre com maior ascendente da 
equipa penafi delense.

  Aos 82 minutos aconteceu o 
golo da vitória, num lance que co-
meçou com Ronaldo já em campo 
a obrigar o guarda-redes do Cha-
ves a chutar mal, com a bola a so-
brar para os jogadores penafi de-
lenses e em mais uma bela jogada 
terminando com o golo de Edson 
Farias depois de mais uma assis-

tência de Edi Semedo.
Nos últimos minutos o Cha-

ves tentou o empate e teve uma 
boa ocasião para o fazer, mas 
Caio Secco saiu da baliza e evitou 
que fosse estabelecida a igualda-
de no marcador.

No fi nal do encontro, os três 
pontos fi caram no Municipal 25 
de abril, numa vitória justa, em 
que os penafi delenses trabalha-
ram imenso para conquistar a 
nona vitória no campeonato. 

Amanhã, dia 12, o FC Penafi el 
tem outro jogo de difi culdade 
acrescida, na sua deslocação a 
Vila de Conde para defrontar o 
Rio Ave, em jogo a contar para a 
26.ª jornada do campeonato.

À 25.ª jornada, a equipa orien-
tada por Filipe Rocha ocupa o oi-
tavo lugar da tabela classifi cativa, 
com 35 pontos.

FC Penafiel vence candidato à subida
Rubros-negros derrotam GD Chaves 
que já não perdia há 12 jogos

Júlio Silva
penafi el@imediato.pt

Campanha solidária pela Ucrânia
O FC Penafi el lançou uma 

campanha de recolha de bens 
para ajudar o povo ucraniano que 
se viu obrigado a abandonar o seu 
país depois da guerra decretada 

pela Rússia.
A carrinha com os bens reco-

lhidos desde o dia 4 de março saiu 
esta terça-feira de Penafi el em di-
reção à Polónia. 
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Penafidelenses fizeram a festa em campo

Direitos Reservados

Águias de Santa Marta repetem 
apuramento para ‘final-four’ 
da Taça Portugal
Penafidelenses derrotaram o Atlético, 
por 4-1, no prolongamento

ADP, FC Penafiel, UD Estrelas de Rio Mau e Rio Mau FC

Direitos Reservados

O FC Águias de Santa 
Marta assegurou, no 

passado dia 4 de março, pela 
segunda vez na sua história, 
a passagem à ‘fi nal-four’ da 
Taça de Portugal em futsal 
feminino, após derrotar o 
Atlético, por 4-1, no jogo dos 
quartos-de-fi nal, disputado 
no Pavilhão Municipal de No-
velas.

A equipa penafi delense não 
se livrou de um susto, quando o 
Atlético, a três minutos do apito 
fi nal, se colocou em vantagem. 
Mas a reação foi imediata, e Ma-
riana Marques restabeleceu a 
igualdade, obrigando a partida a 
seguir para o prolongamento.

Nos dez minutos do período 
extra, as Águias de Santa Marta 
superiorizaram-se às lisboetas. 
Joana Barbosa iniciou a reviravol-
ta, consumada com mais dois go-
los de Mariana Marques, que fez o 
hat-trik e protagonizou mais um 
jogo cheio de golos neste sábado. 

A qualifi cação para a ‘fi nal-
-four’ da Taça de Portugal foi 

considerada pelo clube “um pré-
mio merecido” pelo trabalho que 
as atletas têm feito ao longo da 
época. Para Emanuel Moreira, 
o técnico penafi delense, valeu a 
postura da equipa, que “não que-
brou animicamente” ao golo so-
frido a escassos minutos do fi nal 
do encontro.

O adversário do FC Águias de 
Santa Marta, no jogo da meia-fi -
nal, vai ser o Nun’Álvares, que ga-
nhou na receção ao Porto Salvo, 
por 8-0. O jogo acontece no dia 
21 de maio, no Algarve. A outra-

-meia fi nal será discutida a 22 de 
maio, entre Benfi ca, que afastou 
a Quinta dos Lombos (3-0), e 
Novasemente, que deixou a EDC 
Gondomar pelo caminho (5-1). 

As Águias voltam a jogar dia 
19 março, às 17:30 horas, no Pa-
vilhão Municipal de Novelas, 
perante Clube Desportivo Re-
creativo e Cultural de Tebosa, do 
distrito de Braga, para disputar à 
partida em atraso da 15ª jornada, 
a contar para campeonato na-
cional da 1ª divisão feminino de 
futsal. 

Cinco clubes de Penafiel 
recebem diplomas de certificação 
de entidade formadora

Abel Ferreira conquistou 
a Supertaça sul-americana 
pelo Palmeiras. A equipa li-
derada pelo técnico penafi de-
lense venceu em casa o Athe-
tico Paranaense, por 2-0, na 
segunda mão da prova.

Depois de um empate a duas 
bolas disputado entre os vence-
dores da Taça Libertadores e da 
Taça Sul-Americana, em Curi-
tiba, na primeira mão da prova, 
o Palmeiras de Abel Ferreira 
venceu por 2-0 o Athetico Pa-
ranaense, no segundo jogo, que 
decorreu no Allianz Parque, em 
São Paulo.

No encontro, aos 50 minu-
tos, Zé Rafael, de livre direto, 
colocou a equipa do Palmeiras 
em vantagem. Já perto do fi nal, 
aos 88 minutos, Danilo aumen-
tou a vantagem e fechou o re-
sultado, com uma vitória para 
a equipa liderada por Abel Fer-
reira, que foi expulso do banco 
durante a partida. 

Abel Ferreira assumiu o 
comando técnico do Palmei-
ras em outubro de 2020 e con-
quista agora o quarto troféu ao 
serviço da equipa brasileira, 
depois de ter vencido duas Ta-
ças dos Libertadores, em 2020 
e 2021 e uma Taça do Brasil em 
2020. 

Abel Ferreira conquista Supertaça 
sul-americana pelo Palmeiras

Cinco clubes do concelho 
de Penafi el receberam diplo-
mas de certifi cação de enti-
dade formadora atribuídos 
pela Associação de Futebol do 
Porto (AFP). 

Durante a gala, que contou 
com a presença de representan-
tes da AFP, Federação e do Ins-
tituto Português do Desporto e 
Juventude (IPDJ), foram entre-
gues diplomas de certifi cação a 

120 clubes e 137 entidades for-
madoras doo 18 municípios do 
distrito.

De Penafi el, as distinções 
foram entregues à Associação 
Desportiva Penafi el (Futsal 
Masculino), ao Futebol Clube 
de Penafi el (Futebol Masculi-
no), ao União Desportiva Estre-
las de Rio Mau (Futsal Masculi-
no e Futsal Feminino) e ao Rio 
Mau Futebol Clube (Futebol 
Masculino).

Abel brilha no Palmeiras

Direitos Reservados

Doze atletas do Penafi el 
Bike Clube marcaram presen-
ça no Centro de Estágios de 
Melgaço, no arranque da Taça 
de Portugal de BTT/XCO 2022 
e trouxeram o sexto melhor lu-
gar entre as equipas portugue-
sas. 

A corrida UCI de classe inter-
nacional C1, atraiu equipas de 11 
nacionalidades e contou com a 
presença de 450 atletas. 

Na classe elite foi ganha pelo 
Austríaco Maximilian Foidl KTM 
Factory MTB Team 

e em Elite Fem pela portugue-
sa Ana Santos X-Sauce Factory 
Team.

De Penafi el para Melgaço ru-
maram 12 atletas do Penafi el Bike 
Clube, dos escalões de formação 
Cadetes sub17 e Juniores sub 19. 

“As excelentes prestações indivi-
duais resultaram num 8º posto 
por equipas (6º melhor portu-
guesa) em 34 presentes”, referiu o 
clube, acrescentando que “em Ju-
niores sub19 realçamos o 6.º pos-
to do “Internacional Portugues” 
Tomás Gaspar, que um furo na 
roda traseira, tirou-lhe um pos-

sível pódio, quando ia na discus-
são da prova, em 8º fi cou Simão 
Rocha”.

Na outra categoria presente, 
Cadetes sub17, Luís Campos foi 
8.º classifi cado, na mesma cate-
goria, mas no escalão feminino, 
Bruna Moreira alcançou o 10.º 
lugar.

Penafiel Bike Clube conquista 6.º lugar 
entre as equipas portuguesas em Melgaço 

12 ciclistas penafidelenses em competição

Direitos Reservados
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Ricardo Rodrigues

No FC Porto venceu a Liga dos Campeões

Treinador recordou com o IMEDIATO conquistas e dificuldades

Peixoto procura em Paços
a oportunidade de se afirmar

Natural de Guimarães, 
começou aos 11 anos 

nas camadas jovens do Vitória 
em perseguição do sonho de se 
singrar enquanto futebolista. 
Enquanto sénior iniciou-se na 
3ª Divisão Distrital e imediata-
mente deu “um salto” para a I 
Liga, com o Belenenses. Depois, 
“muito rapidamente”, foi con-
tratado pelo FC Porto, onde se 
afi rmou e conquistou uma Liga 
dos Campeões.

“Num ano estava na terceira 
divisão, no outro no Belensenes 
e depois no Porto. Na altura em 
que cheguei ao FC Porto, lembro-
-me que já estavam os todos os 
‘tubarões’ no balneário e o Pinto 
da Costa levou-me como se eu 
fosse uma surpresa”, recorda, em 
conversa no programa «Sistema 
Tático», do IMEDIATO.

Comandado por José Mouri-
nho, César Peixoto sofreu devido 
a lesões, mas tornou-se uma es-
colha assídua e ganhou uma Liga 
dos Campeões.

“Foram anos fantásticos em 
que ganhamos tudo o que podía-
mos ganhar, mas o que eu destaco 

era o espírito de grupo, amizade e 
a competição saudável que tínha-
mos entre nós”, afi rmou.

Aos 25 anos, no Espanyol, as 
lesões no joelho perseguiram-no 
e já lhe era anunciado o fi m da sua 
carreira. “Rescindi contrato, vim 
para Portugal e, com a minha re-
siliência, voltei a jogar”, recordou.

A retoma desportiva aconte-
ceu no Braga, de onde transitou 
para o Benfi ca, clube em que con-
quistou o campeonato. Contudo, 
o facto de não jogar na posição de 
extremo levou-o a procurar no-
vas paragens. Terminou a carrei-
ra de jogador no Gil Vicente, algo 
que hoje “não faria”, partilha.

A carreira de treinador foi o 
próximo passo, sendo que a cer-
teza nesta escolha apenas surgiu 
no fi nal do curso. “Antes do teste 
fi nal de curso estava nervoso, foi 
aí que percebi que era mesmo isto 
que queria fazer”, afi rma.

Após passagens por clubes 
como Académica, Chaves e Mo-
reirense, César Peixoto revela 
sentir que o FC Paços de Ferreira 
é a sua oportunidade de se afi r-
mar na I Liga. “Acredito muito no 
plantel, e sei que vamos continuar 
coesos e capazes de disputar os 
três pontos em qualquer campo”.

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Juventude Pacense volta 
a vencer depois de falhar Taça

Pu
b

O Juventude Pacense/Di-
vercol regressou às vitórias 
após uma série de resultados 
negativos, um deles que ditou 
o fi m da sua participação na 
Taça de Portugal em hóquei 
em patins, fi cando pelos oita-
vos-de-fi nal.

Frente ao Valença HC, que 
também milita na Segunda Di-
visão Nacional, o Juventude Pa-
cense falhou o apuramento para 
os quartos de fi nal da Taça de 
Portugal. Após um tempo regu-
lamentar “morno”, com a inau-
guração do marcador a aconte-
cer a apenas 6:24 do fi m, pelo 
Juventude Pacense, os minutos 
fi nais aceleraram o ritmo. A res-
posta do Valença chegou um mi-
nuto depois e o jogo foi levado a 
prolongamento tendo fi cado de-
cidido em grandes penalidades.

Escassos dias após o fi m da 
participação na Taça, o Juven-
tude Pacense recebeu o CA Fei-
ra para o campeonato, um jogo 
que se revelou difícil. A perder 
durante a maioria da partida, a 

equipa da casa conseguiu dar a 
volta ao resultado e voltar a so-
mar pontos.

Campeonatos em 
Paredes e Paços 

Depois de uma fase regu-
lar em que foram apuradas dez 
equipas para os campeonatos 
Nacionais jovens, irão decorrer 
em Paredes e Paços as qualifi -
cações.

Este fi m-de-semana, as 
qualifi cações do Norte para os 
escalões Sub 15 e Sub 19, com 
quatro equipas por escalão irão 
decorrer Pavilhão Multiusos de 
Paredes. Em cada escalão serão 
apuradas apenas duas equipas, 
que irão disputar o Campeonato 
Nacional.

Já nos dias 18, 19 e 20 de Mar-
ço será a vez dos Sub 13 e Sub 17 
tentarem o seu apuramento. Os 
jogos vão decorrer decorrer no 
Pavilhão Municipal de Paços de 
Ferreira.

O Juventude Pacense vai dis-
putar a qualifi cação no escalão 
sub-13, enquanto o Penafi el HC 
está presente em sub-17.

Câmara de Paredes distinguida
como «Personalidade do Ano»

O Município de Paredes 
recebeu o Prémio «Persona-
lidade do Ano» durante a 25ª 
Gala  da Confederação do 
Desporto de Portugal, que 
decorreu no Casino de Esto-
ril, em Lisboa.

O presidente da Câmara 
Municipal, Alexandre Almeida, 
referiu que “esta nomeação é o 
refl exo da aposta contínua que o 
município tem feito no desporto, 
tanto no acolhimento de vários 
eventos desportivos, nacionais 
e internacionais, no concelho, 

como na requalifi cação e cons-
trução de novas infraestruturas 
desportivas”.

A cerimónia distinguiu tam-
bém os melhores desportistas da 
época transata em diversas cate-
gorias, assim como os campeões 
mundiais e europeus, e entregou 
o Prémio «Alto Prestígio CDP».

A Confederação do Desporto 
de Portugal homenageou as Per-
sonalidades do Ano indicadas 
pelas diversas federações des-
portivas. No caso da distinção 
do Município de Paredes, a reco-
mendação partiu da Federação 
de Patinagem de Portugal.

Direitos Reservados

Derrota nas grandes penalidades travou passagem
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Personalidades da nossa terra

O Pelourinho de Pe-
nafi el é um  símbolo das 
jurisdições, dos poderes e 
da autonomia municipal, 
este monumento é cons-
tituído por uma coluna de 
granito, lisa e sem deco-
ração, assente numa base 
dupla, encimada por piná-
culo esférico e rematada 
por um cata-vento em fer-
ro com a cruz de Cristo.

@who_dat_j0ny

Os combustíveis 
vão subir todas 
as segundas-feiras?!

Parece que sim… e até 
acho um bom princípio!

Ui!.. 
Que bom 
princípio?

O princípio de nos 
mantermos em tudo como 

um país de segunda…

1 – De que país é o Casu 
marzu, queijo de ovelha fa-
moso por usar larvas vivas 
de mosca na maturação:
a) Itália
b) Roménia
c) França

2 – As cobras nascem dire-
tamente do corpo da mãe 
ou saem de um ovo:
a) Do corpo da mãe
b) De um ovo
c) Ambas são possíveis

3–  Qual das seguintes não 
é uma das monarquias dos 
Emirados Árabes Unidos:
a) Kuweit
b) Abu Dabi 
c) Sharjah

4 – Aproximadamente qual 
é a percentagem de água 
que na terra é água doce:
a) 33%
b) 12%
c) 3%

5 – Que o único presiden-
te dos EUA cumpriu dois 
mandatos não consecuti-
vos, sendo o 22º e 24º presi-
dente:
a) Grover Cleveland
b) Abraham Lincoln
c) John F. Kenedy

6 –  Que país governa as 
ilhas chamadas de Lesbos, 
Rodes, Corfu e Lemnos:
a) Inglaterra
b) Grécia
c) Austrália

7 – O termo pedologia é re-
lativo ao estudo de qual das 
seguintes áreas:
a) Pé
b) Solo
c) Mendicidade

8 – Qual destas é um ins-
trumento simples que serve 
para retirar água de poços:
a) Picota
b) Martelete
c) Tupia

João Taipa nasceu a 30 de 
julho de 1922, em Freamunde. 
Filho de Joaquina Correia da 
Fonseca e de Ernesto Gomes 
Taipa foi uma fi gura ímpar 
do Sport Clube de Freamunde, 
clube onde jogou até 16 de maio 
de 1966, dia em que o seu clube 
entrou em campo para defron-
tar o Paredes, num jogo a con-
tar para a prova extra da As-
sociação de Futebol do Porto e 
que terminou com uma vitória 
do clube da terra dos capões 
por 3 -1.

Durante a sua carreira fute-
bolística, João Taipa foi o único 
jogador português que nunca 
recebeu nenhuma punição des-
portiva. Destacou-se pela sua 
postura ética e de cumprimento 
das regras que sempre teve. Este 
percurso, valeu-lhe várias dis-
tinções, entre as quais a Medalha 

de Ouro “Exemplar Comporta-
mento” e Medalha de Ouro por 
“Mérito Desportivo”, atribuídas 
pela Associação de Futebol do 
Porto, e a Medalha de Ouro “Ao 
Mérito”, da Federação Portugue-
sa de Futebol.

Ingressou no SC Freamunde 
em 1939. Ao longo da sua carrei-
ra jogou com o emblema do FC 
Porto por duas épocas e regres-
sou ao seu clube do coração, o 
SC Freamunde, onde terminou 
a carreira aos 42 anos. Fez o úl-
timo jogo a 16 de maio de 1966, 
depois de 27 anos de atividade 
futebolística.

João Taipa foi recentemente 
eternizado na sua terra natal, 
através da colocação de uma in-
tervenção artística em sua ho-
menagem, na rotunda junto ao 
atual estádio do Sport Clube de 
Freamunde.

João Taipa casou com Neuza 
Taipa e teve duas fi lhas. Morreu 
a 2 de fevereiro de 2014 .

João Taipa
Direitos Reservados

Anedotas
O chefe pergunta ao empre-

gado:
- Tu acreditas na vida depois 

da morte?
Ao que o empregado respon-

de:
- Claro que não, chefe! Não 

existem provas disso, porque 
nunca ninguém voltou para pro-
var o que está do outro lado!

Ao que o chefe diz:
- Pois é, mas estas engana-

do. É que ontem, depois de teres 
saído mais cedo para ires ao fu-
neral do teu tio, ele veio aqui à 
tua procura!

Soluções

1-a; 2-c; 3-a; 4-c; 5-a; 6-b; 7-b; 8-a.

Teste Cultural
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Rotary promove conferência 
sobre desigualdade

O Rotary Clube de Penafi el 
vai realizar amanhã, dia 12 de 
março, pelas 15 horas, no Mu-
seu Municipal de Penafi el, uma 
conferência sobre “As (des)
igualdades de género em Por-
tugal”.

Clara Sottomayor, Juíza Con-
selheira do Supremo Tribunal de 
Justiça, também conhecida pelas 

suas posições públicas em defesa 
da igualdade entre mulheres e ho-
mens é a protagonista da confe-
rência, que será precedida da inau-
guração da exposição de pintura 
da artista plástica Carolina Serpa 
Marques. 

Organizado pelo Rotary Clube 
em parceria com Câmara Munici-
pal de Penafi el, pretendem assina-
lar o Dia Internacional das Mulhe-
res e os 252 anos da cidade.

O comandante João Pinto (ao centro) com os dois novos elementos do comando
M
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Hugo Oliveira e Pedro Viei-
ra tomaram posse dos cargos 
de 2.º comandante e adjunto 
do comando dos Bombeiros Vo-
luntários de Paço de Sousa. 

Na cerimónia, que decorreu 
no salão nobre da Associação Hu-
manitária, o comandante João 
Pinto destacou o facto de contar 
agora com dois elementos, para 

“ajudar a percorrer o caminho”.
Os dois novos elementos do 

comando, criados na casa, mos-
traram a sua total disponibilidade 
para servir a causa pública e para 
ajudar o comandante na liderança 
do corpo ativo dos Bombeiros Vo-
luntários de Paço de Sousa. “Te-
mos muita qualidade, podemos 
aproveitar mais esta casa com 
a equipa que temos. Nunca se-
remos uma boa equipa se não 

vos tivermos connosco”, referiu 
Hugo Oliveira, o 2.º comandan-
te, dirigindo-se aos elementos do 
corpo ativo que participaram na 
cerimónia.

Dedicação foi também a ga-
rantia de Pedro Vieira. “Vou de-
dicar-me para tentar ajudar ao 
máximo. Aos bombeiros, posso 
garantir que vou dar o meu me-
lhor pelo corpo de bombeiros e 
que vou zelar por eles”.

Segundo comandante e adjunto
tomam posse nos BV de Paço de Sousa
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